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FIGURA DO PASSADO 

NESTOR SEARA HEUSl 

Uma figura que haverá de 
marcar presença, pelos anos afo
ra, na lembrança de algumas cen
tenas de amigos e admiradores, é, 
sem dúvida, a do jornalista, escri
tor e poeta Nest.or Seara Heusi, fa
lecido no dia 27 de julho p/pdo. 

Nenhuma recordação de sau
dade e gratidão, todavia, poderá 
ser mais forte do que a dos que 
estão mais intimamente ligados 
com a Fundação «Casa Dr. Blu
menau» e, em especial, a sua ad
ministração e o Conselho Cura
dor. 

Desde que assumira o posto de 
conselheiro no Conselho Curador 
desta Fundação, Nestor Seara 
Heusi foi se destacando pelo seu 
entusiasmo, zelo e apoio com que 
se houve durante mais de dez 
anos. Quando não podia compa
recer às reunloes ordinárias do 
Conselho, ele se preocupava muito 
em comunicar com bastante ante
cedência as razões que o impe
diam de estar presente, o que, 
aliás, só aconteceu uma ou outra 
vez, por motivos de viagem ou in
disposição física. 

Apesar de haver ultrapassado 
os oitenta anos, Nestor Seara Heu
si era um jovem de espírito, pois 
soube, cem admirável disposição, 
integrar-se às gerações que foram 
se sucedendo ao longo de seus 
anos qu.e ia vivendo, até chegar a 
este ano de 1990 conservando sua 
inteligên.cia privilegiada, o que lhe 
permitiu, sempre e até nos seus úl
timos dias de vida, escrever seus 
belíssimos e inspirados poemas. 

José Gonça!Jves · 

Companheiro afável, amigo 
dos amigos, ele viveu entre seus 
companheiros de Conselho Curador 
cumprindo o dever que abraçou com 
alegria, que era o de dar o que pu
desse de si, em favor dos objeti
vos desta instituição cultural e his
tórica. 

Nestor Seara Heusi, como os 
demais companheiros de Conselho 
Curador, v;veu, também, os terri
veis dramas sofr;dos por esta ins
t ituição por ocasião das cheias do 
rio Itajaí-Açu nos anos de 1983 e 
1984, apoiando c-om decisão e in
centivando as in :ciativas que a di
reção executiva levava a efeito 
para recuperar as perdas sofridas 
e, afinal, construir o prédio que 
hoje protege os valiosos acervos 
da Biblioteca e do Arquivo Histó
rico, assim como do Museu da Fa
mília Colonial. 

Por tudo isto, Nestor Seara 
Heusi perenizou sua memória nes
ta instituição, pela sua magnifica 
passagem de mais de uma década 
entre nós. E seu nome consta da 
relação dos conselheiros que de
ram a força e o prestígio neces
sário para que pudéssemos levar a 
bom termo o projeto da constru
ção do nosso prédio. Está gravado 
em bronze à entrada do prédio, co
mo lembrança de gratidão a quem 
deu tudo de si em prol da preser
vação da memória histórica do 
município e dos bens culturais que 
hoje estão a serviço da comunida
de na B:blioteca. 

A sua vivência no campo so
cial e profissional e mesmo cultu-
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ral durante QS anos -que viveu en
tre nós, é analisada com muita 
oportunidade na homenagem que 
a Câmara de Vereadores, através 
de um brilhante trabalho do verea
dor Wilson Gomes Santiago apre
sentou, fazendo um retrospecto do 
que foi a participação de Nestor 
Heusi na vida comunitária blume
nauense. Por isso que, o encerra
mento desta homenagem de sau
dade que hoje registramos, o fa
remos com as expressões publica
das no Jornal de Santa Catarina 
edição de 4 de agosto corrente: 
de autoria de Wilson Gomes San
tiago, que diz textualmente: 

«8lumenau está de luto. A li
teratura está de luto. Nós estamos 
de luto. Refiro-me, com tristeza, à 
morte de um homem cuja vida foi 
dedicada ao pensamento, à litera
tura, premiado com o título de Ci
dadão 8lumenauense. Falo de Nes' 
tor Searfl Heusi, falecido no últi
mo dia 27 de julho. 

Escritor e poeta, foi um dos 
luminares da cultura b1umenauen
se, distribu:ndo sabedoria e expe
riência a todos que o procura
vam. Ele fez de 81umenau seu ber
ço de vida, sua passagem de vida, 
e aqui constituiu família com fi
lhos, filhas, genros, netos e bisne-
10s que muito se honram de tê-io 
como seu chefe, seu guia. Foi 
honrado com vários títulos, incluin
do o de Cidadão 8lumenauense. 
fato que o levou a tecer uma dé 
suas belas poesias. 

Cidadão 8lumenauense! Eis o 
meu galardão/Não há o que re
compense/ Tão alta diplomação, 
8lumenau, eu te adoro/ Tu és m'
nha mãe adotiva/70 anos faz que 

aqui moro/Tu és bela, nobre e al
tiva. 

E um destes mistérios que a 
vida nos traz , horas antes de fale
cer Nestor Seara Heusi , em sua 
alma poética, compôs belíssimo 
poema, quase de despedida, qua
se de mensagem, quase sabendo 
de sua derradeira hora entre nós. 
Foi seu último poema intitulado 
«Apelo». Quando eu me for,! que 
não haja lágrimas! Lembrai-vos 
que vivi bastante/E que fui feliz. 
Lembrai-vos que partirei/ Para um 
reencontro/Em cada um de vós/ 
Eu tive um amigo/ E na minha ve
lh ice/Encontrei alguém / Qu e rr. uito 
me arnDu/E de mim cuic!ou como 
ninguém./Vêde! Eu tenho em Deus 
O meu maior amigo/Portanto, se 
for possível/Que eu continue vi
vo na vossa saudade. 

Este foi Nestor Seara Heusi, 
nascido aos 26 de fevereiro de .. 
1903 em Itajaí, filho de Marcos 
Gustavo Heusi e Etelv;ra Seara 
Heusi. Durante 23 anos trabalhou 
na extinta Estrada de Ferro Santa 
Catarina, percorrendo toda a esca
,Ia hierárqu:ca, desde a função de 
praticante de conferente até a de 
chefe da 1a. divisão de contabili
dade. 

Depois, aceitando conv;te, sem 
so:ução de continuidade, passou a 
trabalhar na Companhia Hering 
ocupando, sucess ivamente, os car
gos de secretário da administra
ção e chefe da contabilidade, quan
do foi eleito diretor-financeiro em 
cujo cargo se aposentou em ＱＹＷｾＮ＠

Logo depois foi eleito membro do 
conselho de adm 'nistração. Em de
zembro de 1982 completou 40 anos 
de atividades na Cia. Hering , Es
creveu três livros: «Cabine 8-73-
Diár;o de um Turista», 1968, rel a
tando uma excursão à Europa ; 
<, Um pouco de mim: da minha vida 
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€ do meu trabalho» em 1980 e 
«Poesias-Esparsas», em 1 981. 

Que Nestor Seara Heus! fiqu"l 
:tc s registros históricos da Câma
ra de Vereadores pelo seu exem-

ECOLOGIA 

piO de amor ｰ･ｾ｡＠ nossa Blumenau. 
Quem habitou entre nós amando 
nossa gente e nossa terra, só pode, 
neste momento, estar vivendo a 
p:enitude desse amor. 

F undação do Clube do Spitzkopf 
(Continuação do nO. anter;or) 

Notícias Locais: (t Alfred Gos
sweiler, contador do Clube do Spitz
kopf Garcia». 

Clube do Spitzkopf Garcia -
Estatutos. 
I - Nome, sede, objetivo. Sob 

o nome «Clube do SpitzkoPf Gar
cia» os aba;xo assinados se reu
niram. A data da fundação é o dia 
17 de Julho de 1927. O objetivo 
desta sociedade é um ideal. No 
alto deste morro de 915 m de a'
tura será instalado um Picadão e 
mantido, num local adequado on
de será construída uma cabana de 
abrigo para os visitantes. À pes
soas, sociedades e em especial es
colas. É dado com isto a oportuni
dade de aprec' ar a maravilhosa 
paisagem. As estradas de acesso 
são particulares. A sede do C:ube, 
está na Garc :a. 

II - Associados. Pode tornar
se sócio do Clube tod a pessoa i
dônea e que manifesta o desejo de 
participaçBo e cumpre com a par
te financeira assumida. Sobre a 
aceitação de assoc'ados decidem 
a Diretoria e os Delegados. 

111 - Administração. A Direto
ria se consftui de um presi dente. 
escriturário, contador e admin's
trador que se encarregam dos ne
gócios em curso. Além d'sto para 

cada 20 sócios é eleito um delega
do. Estes decidem em casos ex
traordinários e novas escolhas. 
Despesas até 100$000 decide a Di
retoria. Dec 'sões protocolares são 
de compromisso para 'os associa
dos. Para cada ação da diretor'a 
são necessárias as assinaturas co
letivas do escriturário, e contador. 
Associados tem de qualquer ma
ne'ra o previlég;o de uso da caba
na e não pagam nada por isto. Não 
associados pagam uma diária de 
dois Mil réis. Visitantes mas que 
não pernoitam na cabana, pagam 
pelo uso da mesma um Mil Réis. 

IV - Assembléia Gera"- Anu
almente em julho acontece a as
ｾ･ｭ ｢ｬ ￩ Ｚ ｡＠ geral ordinária, para os 
relatórios e prestação de conta. 
Da mesma forma de três em três 
anos acontece nova eleição da di
retoria. São convocadas assem
bléias extraordinárias quando isto 
se fzer necessário ou a pedido de 
2/3 dos ｡ｳｾｯ｣ｩ｡､ｯｳＮ＠ Para d"cisões 
qua:squer é preciso a maioria ab
soluta da metade dos presentes 
além da diretoria. Caso isto não 
aconteça. após uma hora será fei
ta a votação com os presentes. 
Convites para as assembléias on
de são tomadas decisões impor
tantes devem ser comunicadas 
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tOm: 14 -diâS dé :àr'lfeéédência. 
V - Reservatório. Toda a re

gião do· Sp:tzkopf será considera
da Reserva e a aquisição neste 
sentido promovida. Qualquer dano 
das instalações será cobrada. 

VI - Dissolução. A dissolução 
do Clube só pode acontecer se 
os meios disponíveis forem usados 
para este fim. 

Garcia, 28 de outubro de ., 
1929. 

Assinaturas de toda a Diretoria 
e Delegados. 

Responsável pela cópia fiel 
Rudolf Hollenweger. 

Registrados em 30 de Abril 
de 1930 e publ icado no «Der Ur
waldsbote». (R. Hollenweger). 

Notícias Locais: «Divisa: Trei
no e mão pela pátria. (Para a pá
tria, exercita vista e mão). 

E'statutos da Sociedade Caça 
e Tiro «Osorio» Garcia. 
Art. 1 - Nome, sede e objeti
vos. 
Sob o nome Sociedade de Ca

ça e Tiro «Osori-o» Garc ia se for
mou na data de hoje uma socie
dade. Sede da mesma é o salão 
Hinkeldey - Garcia. A Sociedade 
tem o objetivo de oterecer aos 
seus associad-os de aperfeiçoar-se 
no tiro ao alvo. Para este fim se
rá construído um alvo e promovi
do exercíc:os de tiro. 

Art. 2 - Ingresso, direitos e o
brigações dos sócios., I 
Sócio - pode tornar-se todo 

homem idôneo que transmite seu 
desejo à diretoria e dispõe a soma 
de ingresso. Cemo idade mín'ma 
é considerado os 18 anos, dire;to 
a votação o sócio só adquire ao 
completar 21 anos. O ingresso se
rá feito por votação secreta de 
avaliação. Se o candi dato no en
tanto tiver mais de um quarto de 

'votos- -negativos o seu ingresso é 
anulado. Só então o dinheiro depo
sitado será devolvido. 

Por assinatura pr ópria o só...;' 
de se compromete a obedecer 
as determinações dos estatutos e 
as resoluções tomadas nas assem
bléias gerais. Pedidos ou reclama
ções ou semelhantes terão que ser 
feitos por escrito e entregues a di
retoria. 

Art. 3 - A direção da socie
dade. 
A seciedade será dirigida por 

uma diretoria composta de 7 mem
bros da soc iedade que todo ano 
será novamente escolhido. A elei
ção é feita por uma simples «maio
ria» de vetos. A reeleição é permi
tida. Toda a diretoria se compõe 
de um presidente, v ice-presiden
te, escriturário e seu substituto, um 
cobrador, um capitão e seu subs
tituto, com as divisas de tenente. 
Toda a diretoria representa a so
ciedade. tanto internamente como 
externamente em todo o sentido. 

O presidente convoca para as 
assembléias e as dirige. Ele tem 
a decisão final numa votação por 
igual. Pagamentos só devem ser 
feitos se os recibos tiverem sua 
assinatura. O vice-pres 'dente, o 
substituirá no cargo caso esteja 
impedido. 

O escriturário, eventual mente 
seu substituto terá que red igir com 
exatidão aos protocolos como tam
bém tratar da co rrespondênc 'a. Ele 
assina coletivamente com o presi
dente. 

O caixa registra as entradas 
mensais e somas de ingresso, ad
ministra a caixa, faz os pagamen
tos com recibos e presta conta na 
Assembléia Geral. Sobre a situa
ção do negócio. O substituto do 
caixa é o substituto do escr:turá
rio. 
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Cada diretoria dispõe sempre 
sob um crédito aberto de 30$000. 

O cap itão dirige o tiro e os e
xercícios militares. Cada sócio de
ve obedecer estritamente as suas 
ordens. Em caso de impedimento 
o substituto dirigirá os exercíc i.os. 

Para os exercícios de tiro se
rá feito um regulamento, e apoia
do por uma comissão especial o 
cap itão é levado a sua execução. 
Será escolhido uma comissão de 
cinco associados que em coopera
ção com todos os .outros membros 
da diretoria zelarão pela ordem nos 
bailes e festas que acontecerem. 
Cabe a estes em especial os prepa
rativos para as festas. 

Art. 4 - Assembléia Geral. 
As duas assembléias gerais 

ord 'nárias acontecerão sempre, em 
ju lho e janei ro. Assembléias extra
ord inárias podem ser convocadas 
a qualquer momento pela direto
ria ou a pedido de 20 associados. 

Objetivos e ordem do dia de
vem ser divulgados 14 dias an-
tes da assembléia. Nas assem-
bléias gerais e ordinárias poderão 
ser feitas modificações nos esta
tutos. Mas serão necessári.os 3/4 
dos votos das pessoas presentes. 
Além do mais terão que ser resolv:
dos todos os outros negócios. 

Art. 5 - Festas de Tiro. 
Para fomentar a sociabilidade 

e colegu ismo acontece anualmen
te uma festa com t iro de rei e ao 
pássaro, no dia da fundação da 
sociedade. De 3 em 3 meses acon
tece um «Kraenzchen» com tiros 
a prê mios, eventualmente um tiro 
l ivre ou de honra. 

Art. 6 - Determinações Gerais 
As determinações tomadas 

nas assembléias gerais são váli
das para todos os associados e as 
resoluções reg istradas nos proto
colos venham a comparar-se com 

cada um do! parágrafos. Soma de 
ingresso e mensalidades são esti
pulados anualmente. Mensalida
des vencem cada 3 meses. Em to
dos os cargos de honra só serão 
pagos as despesas eventuais. 

Art. 7 - - Saída e ExcJusão 
Com a comunicação de saída 

a diretoria termina a sua socieda
de e com ela todo direito a caixa 
ou inventário. 

A exclusão pode acontecer. 
1) Por não pagamento das 

contribuições durante um ano, de
pois de 30 dias de aviso prévio. 

2) P.or comportamento imoral 
ou condenação jurídica. 

3) Por instigação e brigas. 
Art. 8 - DisSolução da socie
dade. 
Só pode acontecer se o núme

ro de assoc iados se reduziu a três . 
As posses da sociedade só de
vem ser repassadas a uma nova 
soc iedade em formação com seme
lhantes objetivos no Garcia. 

Blumenau, Garcia, 2 de julho de 
1912. 

Herman Schreiber - Presi
dente. 

Walter Schneider - Atuante. 
Heinrich Schreiber - Conta

dor. 
Gustavo Seiler - Vice-presi

dente. 
Rudolfo Hollenweger - Capi

tão. 
Nota: Fritz Alfarth, antigo pro

fessor em Garcia Alto e sócio ho
norário do Clube do Spitzk.opf nas
ceu a 01/11 de 1860 e faleceu a 
15/06/1932. 

«Blumenauer Zeitung», 3 de 
agosto 1922 - N°. 60 - Ano 41. 

OBS.: Os estatutos estão pu
blicados em português na edição 
do «Blumenauer Zeitung» (03 de a
gosto de 1922 - N°. 60), anexa aos 
documentos originais. 
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AUTORES CATARINENSES ENtiAS ATHANAZIO 

RECORDANDO OLIVEIRA E SILVA 

Nos meus tempos de estudante de Direito eu estava sempre no Tri
bunal de Justiça, ainda no velho prédio da Praça Pereira e Ol!ve'ra, assis
tindo as sessões ou lendo na biblioteca. Foi numa dessas ocasiões que 
conheci Oliveira e Silva, quando ele visitava aquela Corte, acompanhado 
por Roberto Medeiros, ambos desembargadores no Rio de Janeiro. É cla
ro que ·0 aluno não teve coragem de se aproximar do mestre limitando-
5e a observar de longe a simpática figu ra que conversava com outros ma
gistrados. Desde então eu já manuseava o seu «Código de Processo Ci
vil », repertório que me acompanhou por toda a vida e que conservo ainda 
hoje. 

Francisco Oliveira e Silva nasceu no Recife, em 1897, e faleceu em 
Teresópolis a 30 de agosto de 1989. Bachare! pela lendária 
Faculdade de Direito do Recife, logo se transferiu para o Rio de Ja
neiro, onde exerceu o jornalismo, e depois para Florianópolis, Rio do Sul 
e Blumenau, cidades onde trabalhou por vários anos, ligando-se para sem
pre à memória judiciária e cultural de nosso Estado. I ngressou depois, 
através de concurso, na magistratura carioca, onde fez toda a carreira. De
pois de encerradas suas atividades, refugiou-se em Teresópolis, onde veio 
a falecer. Oliveira e Silva foi membro da Academia Catarinense de Letras, 
ocupando a Cadeira nO. 6, para a qual foi eleito em 1927. 

Além de renomado jurista, foi também poeta, romancista, ensaísta, 
memorialista e jornalista. Autor de cerca de vinte livros de poesia, tanto 
exercitava o soneto como o verso livre, sempre merecendo os louvores da 
crítica e dos mais exigentes leitores. Na antologia «51 Sonetos Líricos», 
publicada em 1958, estão alguns de seus ma:s conhecidos poemas, mas 
é no volume «O Sonhado e o Sofrido», que me foi por ele própr:o oferta
do, qUê estão seus poemas que mais dizem à minha sensibilidade. 

Como prosador produziu cerca de quinze livros. Dentre eles se 
destacam, conforme a opinião dominan te de seus leitores, «A Verdade 
Fantástica>.>, romance de psicologia crim inal, «Um Homem se Confessa», 
volume de memórias, e «Julgamentos Fictícios», ensaio de grande eru
dição. No primeiro deles, a verdade nua e crua, os fatos como realmente 
aconteceram num episódio criminal parecem tão fantásticos e inverossí
meis que a defesa opta pela fantasia, na certeza de que esta poderia ser 
aceita com mais facilidade. «Todos OS pe rsonagens de «A Verdade Fantás
tica» vivem, no velho fórum da Rua Dom Manuel - escreveu o notável 
criminalista Alfredo Tranjan. - O acusado, o promotor, as testemunhas, 
os jurados, os espectadores, todos, sem exceção, me parecem arrancados 
da sala do júri e projetados, com a mesma v:da, nas páginas do livro. Ca
da um de nós, advogados militantes, conhece e tem contato diár'o com 
as criaturas de «A Verdade Fantástica». 
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Já o memorialista de «Um Homem se Confessa» escreveu paginas 
que em nada perdem para os grandes autores do gênero. As ocorrências 
de sua vida, grandes ou pequenas, elevam-se com a magia de sua pala
vra a instantes de pura poesia. Seus pontos mais altos envolvem o leitor 
numa atmosfera de ternura e enlevo. 

Em «Julgamentos Fictícios», realizados à luz da Criminologia, o au
tor realizou um ensaio sui generis, ca,.lcado em largos conhecimentos li
terários e criminológicos. Hamlet, Madame Bovary, Ana Karenina, Raskol
nikof e a machadiana Capitu são alguns dos personagens que ele subme
te à balança da justiça, analisando os prós e contras e profer;ndo, por fim, 
o veredicto. Sobre Capitu e seu julgamento já escrevi em outra ocasião, 
anotando o fato curioso de que ela foi condenada pelo le igo e absolvida 
pelo juiz profissional, o que me parece um argumento muito significativo 
contra a proclamada complacência do Tribunal do Júri. «Não surpreende
rá que suas conclusões (neste ensa;o) possam suscitar controvérsias e ne
ｾｯ｣ｩ｡･ｳＬ＠ - disse muito bem o penalista Beni Carvalho - mas, certo, 
ninguém, sinceramente, poderá por em dúvida o alto valor de um traba'ho 
desse gênero, em que seu autor se apresenta como critico e fino psicó
logo, ao lado do magistrado e do artista». 

Por isso tudo, muito merecida a sessão da saudade para reverenciar 
sua memória levada a efeito pela Academia Catarinense de Letras, no 
auditório do Palácio Cruz e Souza e sob a presidência do acadêmico Pas
choal Apóstclo Ptisica. 

ZÉLIA DE ANDRADE LEMOS 

Faleceu em Curitibanos, sua cidade natal, a historiadora Zélia de 
Andrade Lemos. Diligente pesquisadora da história da região e especia:
mente do Contestado, ela publicou um livro que obteve muita repercus
são, - «Guritibanos na História do Contestado», - um trabalho muito 
bem fundamentado e documentado. Sobre esse livro escrevi nesta mesma 
coluna por ocasião de seu aparecimento. Mais tarde ela deu a público mais 
um livro, este contendo o longo depoimento de um contemporâneo dos 
episódios do Contestado. 

Graças a um trabalho séri o e umEl. dedicação apa·xonada, Zélia 
obteve o ap'auso de renomados historiadores naciona:s. Muito lhe de
vem os estudos histór:cos em nosso Estado. Ela tinha particular simpatia 
por BlumenêtlJ a cidade que deu guarida aos curitibanenses foragidos uü
íante os confli ios, e que ela cons iderava «a primeira capital » de seus 
conterrâneos, conforme escreveu em artigo publicado há anos em «Blu
menau em Cadernos». Zélia era irmã de meu colega e amigo Mário de 
Andrade Lemos, Promotor de Justiça em Itajaí. 

«BLUMENAU - SUA HISTóRIA - SUA CULTURA» 

A Flindaçãc «Casa Dr. B'umnau» está publicando o alentado li
vro «Blumenau - Sua Histó(a - Sua Cultura», de autoria da escritora 
Edith Kormann . Com cerca de 600 páginas, incontáveis ilustrações e do-
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CUl'nentos,.ó volume custou à ·autora 'dez anos de intensas buscas ·e péS
quisas. Pelo pouco que pude ver e pelo que me foi dito pelo Diretor da 
Fundação, o escr;tor José Gonçalves, será um trabalho dos mais com
pletos e amb!ciosos já realizados sobre Blumenau e sua gente. Felicito 
desde já a autora pela coragem da empreitada e a Fundação pelo em
penho em publicar tão importante obra. 

«MULHERES EMERGENTES» 

Esse é o título de um boletim poético editado em Belo Horizon
te e que tem como editoras Tânia Diniz e Lívia Tucci, esta últ ima catari
nense de Florianópolis e que está radicada na Capital mineira. É uma 
poeta de talento que está fazendo carreira em outro Estado. 

EXPOSiÇÃO 

«A Dança do Universo» é a exposlçao que se realiza no Arquivo 
Histórico de Joinville, numa promoção do SESC, da Fundação Cultural e 
do mesmo Arquivo, revelando os mais interessantes e curiosos aspectos 
dessa arte. O material é orig inário da França. 

TRANSCR I çÁO 

O jornal «Cidade de Goiás» transcreveu o artigo aqui publicado a 
respeito das enchentes naquela cidade e os danos causados ao seu patri
mônio, tal como ocorreu em Blumenau em tantas ocasiões. 

Subsídios Históricos 

Coordenação e tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia) , publicado na 
coiônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 20 de fevereiro de 1869. 
(Continuação da Estatística do ano de 1868 da colônia Dona Fran

clsca). 

Animais existentes: 
725 cavalos, 1.740 cabeças de gado, 15 muares, 2.520 porcos, 50 

cabritos, 120 ovelhas, 13.600 aves e 413 colmeias de abelhas. 
Foram produzidos: 1.920 arrobas de manteiga, 712 arrobas de quei

jo, 218 libras de mel , 720 libras de cera e 40.310 dúzias de ovos. 

Estabelecimentos industriais: 
8 olarias, 2 cerâmicas, 3 cervejarias, 4 fábricas de vinagre, 20 ma

nufaturas de charutos, 5 padarias, 6 serrarias, sendo 1 movida a vapor e 5 
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à água, 1 tipografia, 1 fábrica de sabão e velas e 3 curttimes. Estes esta
belecimentos produziram: 2.200.000 charutos, 400.000 tijolos 220.000 te
lhas, 40.000 garrafas de cerveja, 1.900 libras de sabão e velas; 5.200 medi
das de vinagre, 3.900 couros curtidos, 928 dúzias de tábuas, 1.600 dúzias 
de ripas, 3.012 dúzias de pranchas e paus de prumo e 69.800 palmos de 
madeira para construção. 

Exportação: 
Foram exportados os seguintes produtos: madeiras trabalhadas no 

valor de 56:000$000, charutos 16:000$000, polvilho de araruta 17:000$000, 
manteiga 12:000$000, couros 11 :OO$OOG, arroz pilado 14:000$000, aguar
dente 8:000$000, goma 2:000$000, m:udezas 40:000$000, carroças, móveis, 
ferramentas, vestimentas e outros produtos industriais e agrícolas ..... . 
36:000$000. Total da exportação: 212:000$000. 

Importação: 
Foram importados: miudezas, farinha de mandioca, tabaco, vinho, 

carne seca, sabonetes, ferros, ferramentas, gado, matérias primas para as 
indústrias, no valor de 182:000$000. Portanto, o valor da exportação ultra
passa o da importação em 30:000$000. 

Profissionais: 
Trabalham na Colônia: 34 marceneiros, 32 carpinteiros, 2 constru

tores de embarcações, 15 segeiros, 6 maquinistas, 2 torneiras, 3 t,aman
queiros, 4 tanoeiros, 12 ferreiros, 1 caldeireiro, 4 funileiros, 20 pedreiros, 
24 alfaiates, 30 sapateiros, 5 curtídores, 7 seleiros, 7 padeiros, 10 açou
gueiros, 11 moleiros, 32 charuteiros, 1 cordoeiro, 8 serralheiros, 3 relojoei
ros, 3 tipógrafos, 2 encadernadores, 16 tijoleiros, 2 cerâmicos, 1 saboeiró, 
3 cervejeiros, 3 jard ineir·os, 2 tintureiros, 2 mineiros, 1 espingardeiro, 2 pin
tores,1 gravador, 16 costureiras, 1 fotógrafo, 14 carroceiros, 12 barqueiros, 
9 taverneiros, 2 barbeiros, 40 comerciantes, 1 livreiro, 1 fabricante de guar
da-chuvas, 2 idem de bonés, 3 idem de chapéus de palha, 2 médicos, 2 
cirurgiões, 2 farmacêuticos, 12 professores, 4 professoras, 6 parteiras e 2 
coveiros. 

Existem 30 casas comerciais, 3 farmácias, 11 botequins, 12 escolas, 
2 igrejas, 2 capelas e 7 cemitérios. 

Notícia de 24 de abril de 1869: 
Colônia Dona Francisca. - Construção Naval. No dia 19 do corren

te mês foi lançado às águas do rio Cachoeira, nas imediações do nosso 
porlo fluvial, o iate construído aqui em Joinville, pelo mestre carpinteiro 
de navios, o senhor Seust. Sob os aplausos entusiásticos de enorme massa 
popular, a imponente barca deslizou, firme e calmamente, para dentro das 
águas e provou em sua curta viagem de estréia a sua absoluta segurança. 
O iate, de calado mínimo, é a maior embarcação já construída até hoje, 
em nossa Colônia. 

A coleção completa do «Kolonte-Zeitung» faz parte do acervo do Na 
quIVo Histórico Municipal de Joinvil!e. 
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A PUBLICIDADE COMERCIAL ATÉ O COMECO .. 
DO SÉCULO ATRAVÉS DA ｉｾｒｅｎｓａ＠ LOCAL 

(Blumenauer Zeitung) 

Abertura em Rio do Testo 
N°. 2 - Sábado, 10 de janeiro 
de 1891 - Ano 11. 
Gustav Sachtleben, comunica 

que abrirá seu comércio em 
Rio do Testo a partir de 1°. de ja
neiro. 

Construção de mercado 
N°. 5 - Sábado, 31 de janeiro 
de 1891 - Ano 11. 

Edital 
A Intendência Municipal faz 

público que receberá até .Q dia 21 
do mês próximo vindouro às 10 ho
ras da manhã propostas em car
tas fechadas sobre a construção 
de um mercado no local que já é 
destinado para este fim. O paga
mento deste serviço se fará em 
prestações semestrais pelo modo 
mais conveniente. As cartas apre
sentadas devem ser ajuntadas à 
plé'lnta e o orçamento do referido 
mercado. 

E para que chegue ao conhe
cimento dos interessados pUblicou
se o presente. 

Blumenau, 28 de janeiro de 
1891. 

O Secretário Antonio Haertel. 

Assume casa de comercIo 
No mesmo jornal e mesmo nú

mero segue a nota: 
R. Becker, comunica que a 

partir de hoje assume o negócio 
de Hans Colley em Encano do 
Norte. 

Rec®bimento sementes 
N°. 6 - Sábado, 7 de feverei
ro de 1891 . - Ano 11. 
R. Gaertner, comun ica que 

recebeu sementes frescas . 

Queda de preços 
N°. 10 - Sábado, 7 de março 
de 1891 - Ano 11. 
De vários locais de nossa co

lônia, nos chega a notíc ia, que 
agitadores eleitoreiros católicos 
espalharam o boato de que os pre
ços dos produtos co loniais cairam 
muito e a culpa era da República. 
Não é novidade de que estes pro
dutos sofrem altas e baixas no 
mercado. Mas acreditamos que por 
detrás disto há grande especula
ção de casas comerciais do Rio, 
como mostram diversos telegra
mas que recebemos. Mas afirmar 
que a República é a culpada pe
la queda dos preços é um atrevi
mento e mostra mais uma vez com 
81 mas baixas nossos inimigos pro
curam lutas. Também foram en
viados a Desterro telegramas 
mentirosos que talvez ajudam a 
identif icar o caluniador e colocá-
10 atrás das grades. 

Como nossos inimigos, con-
seguiram uma verdade ira revo!u
ção na colônia, em relação a que
da dos preços. O senhor Fiedler 
(August Fiedler) de Itoupavazinha 
publicou , com várias assinaturas, 
desmentindo a mentira de acordo 
com um telegrama que recebeu 
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do Rio no qual o preço da mantei
ga continua com o preço de 1 $200 
Rs como antigamente. Esta notícia 
também receberam outros comer
ciantes. 

Ass.: August Fiedler. 
Oscar Rechenberg. 
F. Feldmann. 

Chegada de cimento 
N°. 10 - Sábado, 7 de março 
de 1891 - Ano 11. 
F. Schrader, comunica que re

cebeu nova remessa de cimento 
Portland e óleo de peixe. 

Cal - cimento 
No mesmo número segue no .. 

ta: F. Rabe, recebeu remessa de 
cal e cirrento. 

Banco Joinville 
N°. ｾＷＮ＠ - Sábado, 18 de abril 
de 1 ＨｬｾＩ Ｑ＠ - .!\no 11 
Em Jo!nvil le já foi instalada a 

agência do Banco União de S. 
Paulo. 

Importação Mercadorias 
N°. 22 - Sábado, 6 de maio de 
1891 - Ano 11 
No último trimestre do ano 

passado entraram na Alfândega de 
Desterro mercadorias importadas 
de pa.íses europeus pelo valor ofi
ciai de 264:088$475 rs. As merca
dorias provém de: 
Inglaterra, 99:882$326 ; 
Alemanha, 95:449$910 ; 
Estado Oriental, 30:275$479; 
França 18:719$366; 
Bélg icà, 4:181$965; 
América do Norte, 1 :845$761 ; 
Portugal, 2:813$501; 
Países diversos, 10:920$167; 

Na importação da Inglaterra 
está incluído o carvão de pedra 
no valor de 35:860$000 e da Alema-

nha tecidos de toda qualidade ' no 
valor de 26:386$000. As mercado
rias importadas renderam de im
postos alfandegários 96:240$328 
Rs. 

Caixa Econômica 
N°. 38 - Sábado, 4 de julho de 
1891 - Ano 11 
Hermann Baumgarten comuni

ca que a Caixa Econômica Fede
ral está aberta todos os dias das 
iO às 12 da manhã. 

Recebeu adubo Guano 
N°. 42 - Sábado, 18 de jUlho 
de 1891. - Ano 11 
Sametzki informa que recebeu 

nova remessa de Guano-animal. 

Exposição Mundial 
N0. 43 - Sábado, 22 de julho 

de 1891 - Ano 11 
O Estado de Santa Catarina 

recebeu do júri da Feira Mundial 
de Paris, por seus produtos ex
postos, 1 medalha de ouro, 3 de 
prata, 9 de bronze e 12 menções 
honrosas. 

Estoques ferramentas 
No mesmo número segue a 

nota: Heinrich Grevsmühl, publica 
grande estoque de ferramentas e 
outros artigos. 

Compra Ananás 
N°. 17 - Sábado 18 de abril 
de 1891 - Ano ＱｾＧ＠
Senhor R. Hinsch, morador 

no Salto, procura para compra ana
nás selvaçens maduros. 

Venda ｳ･ｭ･ｮｴ ｾ ｳ＠

N°. 53 - Sábado, 26 de agQsto 
de 1891 - Ano 11 
Guilherme Scheeffer vende· 
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sementes de rícino a 120 réis o 
quilo. 

Calendários 
N°. 57 - Sábado, 9 de setem
bro de 1891 - Ano 11 
Eugen Currlin anuncia novos 

calendários para 1892. 

Caixa Econômica Estadual 
extinção 
N°. 4 - Sábado, 23 de janeiro 
de 1892 - Ano 12 
Tendo sido extintas as Agên

cie.s das Caixas Econômicas, con
vido aos respectivos depositários 
a apresentarem suas cadernetas 
a tim de serem lançados os juros 
vencidos. 

o Escriturário - Hermann 
Baumgarten. 

Venda Fiores chapéu 
N°. 5 - Sábado, 30 de janeiro 
de 1892 - Ano 12 
A. Müller, vende flores deco

rativas para chapéus, com loja na 
«Gespensterstrasse» (Rua dos 
fantasmas) (Atual Rua Ângelo 
Dias). 

Anúncio Livraria 
N°. 6 - Sábado, 6 de feverei
ro de 1892 - Ano 12 
Anúncio de Gari Koehler de 

sua livraria que abriu próximo a 
igreja católica em Blumenau. 

(Tradução: Edith S. Eimer) 

Empresários blumenauenses premiados 
na exposição de 1890 

BLUMENAUER ZElTUNG 
Ano 10. 

Sábado, 24 de maio de 1890. 
O Dr. Paula Ramos comunica que dia 27 deste mes às 9:00 hs da 

manhã estará no escritório de Terras e Colonização em Blumenau pa
ra entregar os prêmios da Exposição Provincial de 1888. 

Exçosição Provincial de 1888 
Tendo a comissão Central incumbida de realizar a la. exposição 

deste Estado, que teve lugar em fins do ano de 1888 na cidade de ｄ･ｳｾ＠
terro, me enviado prêmios conferidos aos diversos expositores deste 
Município a fim de fazer a competente distribuição; convido os cida
dãos ::tbaixo mencionados a comparecerem no Escritório da Comissão 
de Terras e Colcnização, às 9:00 horas da manhã do dia 27 do corren· 
te, para receberem os prêmios que lhes foram concedidos: 

Victorino Rebello & Compa., Medalha de prata; Gusta'lo Roeder, 
Medalha de prata; João Schmidt, Medalha de prata; Frederico Donner, 
Medalha de prata; V. de Paula Ramos, Medalha de prata; Frederico 
Donner, Medalha de Bronze; Giovanni Trentini, Medalha de Bronze; 
João Schmidt, Medalha de Bronze; Leopoldo Hüschl, Medalha de Bron
ze; jK.arsten Hadlich, Medalha de Bronze; Frederico von Ockel, Meda
lha de Bronze; Hermann Baumgarten, Menção honrosa; Henrique Pro
r.st, Menção honrosa; Henrique Grevsmühl, Menção honrosa; Otto Frey· 
gang, Menção honrosa; Henrique Gase, Menção honrosa; H. Sch'5ne
mann, Menção honrosa; V. de Paula Ramos, Menção honrosa; 

Blumenau, 21-5-90. V· de Paula Ramos. 
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Registros de Tombo anotados pelos Padres Francisoanos 
Termos do Livro de Tombo (XIII) 

Uma nova numeração de ter
mos é utilizada a partir do 3°. li
vro do Tombo (1924-1968) da Pa
róquia São Paulo Apóstolo de Blu
menau. Quase sempre, a cada iní
cio de ano parte-se do nO. 1. Até o 
ano de 1926 segue-se o esquema 
de Resenhas e não de termos 
descritivos. 

Crônica de 1924 (pg. 1-7) 
1. Relato dos exames fina is 

das escolas: Colégios Santo Antô
nio e Sagrada Família, Escolas Pa
roqu iais do Rio Morto, Indaial, Ca
minho das Areias , de Warnow, Alto 
Belchior, Cananéias, Encano Baixo 
e Encano Alto. 

2. Movimento religioso nas ca
pelas durante o ano de 1924: Igre
ja Santa Inês de Indaial, Santa 
Isabel do Garcia, Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro de Warnow, 
Santo Estanislau do Caminho das 
Areias, São Ludgero do Rio do 
Testo, São Bonifácio de Encano 
Baixo, São Luiz do Encano Alto e 
Sagrado Coração de Jesus de 
Belchior. 

Habitantes (6.800) , capelas 
(8), batizados (375) , casamentos 
(81), confissões (23.804), comu
nhões (51.466), visitas (165). 

3. Relatório das Coletas rec·o-
Ihidas em 1924. 

4. Relatório anual. 
Crônica de 1925 (pg. 7v-19). 
1. Relação dos sacerdotes e 

irmãos do Convento. 
2. Visitas às cape las da paró

qu ia: 
Indaial (todos os domingos), 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Eelchior (2°. E' 40. domingo\ En
cano Alto (1° .), Encano Baixo (30.) , 
Garcia (2°.), Rio do Testo (40.) , 
Areias e Warnow (mensalmente 
pelos padres de Rodeio). 

3. Horário Paroquial, Missas, 
Devoções, Associações Religiosas 
e Catecismos. 

4. Provisões de Conselho de 
Fábrica e anuais para as capelas. 
ｄｯｾ＠ termos 5 a 54 encontramos 
notícias gerais. 

5. Provisões de Vigário para 
Frei Daniel Hostin e demais sacer
dotes. 

6. Relatório dos exames fina is 
das escolas Paroquiais. 

7. Relatório anual de 1925: 
movimento religioso, escolas paro
quiais e coletas. 

Ano de 1925 
Habitantes (7.000), Capelas 

(8), Batizados (431), casamentos 
(108), confissões (23.345), comu
nhões (62.086) , visitas (179), un
ções (130), viático (130). 

Ano de 1926 (pg 19v-25v). 
1. Notícias gerais. 
2. Celebrações diversas 
3. Provisões e Informes. 
4. Provisões de dispensa ma

trimonial, solenidades, inaugura
ções, licenças, designllções e de
cretos. 

Ano de 1927 (26-28v). 
Termo 1: Renovação das pro

mesas do batismo, em 1°. de ja
neiro. 

Termo 2: Provisão anual das 
capelas de Indaial, Belchior, En
cano Alto, Encano Baixo, Garcia, 
Rio do Testo, Estrada das Areias, 
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Warnow, em 12 de janeiro. 
Termo 3. Dispensa matrimonial 

em favor de Ricardo Bir e Anna 
Glockenkamper, em 19 de feverei
ro. 

Termo 4: Provisão de dispen
sa matrimonial em favor de Olinda 
Prange e Henrique Ehunke, em 19 
de fevereiro. 

Termos 5 e 6: Provisões de dis
pensa em favor de João Kruczews
ki e Clara Schroeder, em 29.03 e 
na mesma data para Gustavo Kac
zinski e Érica Wiederkehr. 

Termo 7: Termo de inaugura
ção do novo órgão instalado na 
matriz. 

Termo 8: Provisão de dispen
sa matrimonial em favor de Dud
wig Reinhard e Ignez Kiesel, em 
25.04. 

Termo 9: Celebração da 1 a. 
Eucaristia na matriz, em 24.04. 

Termos 10-15: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Antônio Kinolt e Guilhermina 
Harbs, Francisco Tarnowski e Ella 
Westphal 25.04), Félix Hauer e Iria 
Hoeschl 24.05), Guilherme Her
mann (06.06) e Thereza Maffezol
li, Marcos Keller e Cecília Vahl
dick (30.06). 

Termo 16: Termo de faleci-
mento de I rmã Paula do Colégi.o 
Sagrada Família, em 24.06. 

Termos 17-18: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Erwin ｏＡｩｮ［･ｾ＠ e Clara Brattig, em 
26.08 e 'la mel::ma data para Car
los Kopelke e Leopoldina Imme. 

Termo 19: Jubileu do Colégio 
Samo Antônio ele 13 a 15 de ago::,
to. 

Termos 20-21: Provisões de dis
pensa matrimonial em favor d9 Ed
mund Koprowski e Frieda Karing 
em 19.09 e para Nicolau Weege e 
Ana Kienen, em 21.10. 

Termo 22: Termo de bênção 

da nova capela de São Luiz, no 
Encano Alto em 04.09. 

Termos 23-25: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Alfredo Büchler e Augusta Baum
gart, em 31.10, Leopoldo Vogel e 
Clara Weise em 31.10., Manoel Al
fredo Maas e Clara Maas em 07.12. 

Termo 26: Registro do Jubileu 
sacerdotal dos freis Marcelo Bau
meister e Dionysio Mebur em 21.09. 

Termo 27: Termo de bênção 
da pedra fundamental da nova ca
pela de Testo Salto em 13.11. 

Termo 28: provisão de dispen
sa matrimonial em favor de José 
Olinger e Elisabeth Orth em 15.12. 

Ano de 1928 (pg. ＲＹｾＳＲＩ＠
Termo 1: Renovação das pro

messas de batismo em 01.01. 
Termos 2°.-11: Provisões de 

dispensa matrimonial em favor de 
Oscar Schmidt e Romy de Souza 
Breves em 21.01, de Ewaldo Mo
ritz e Gertrudes Müller em 26.01. 
de João Barz e Anna Deschamps 
em 13.02, Ludwig Noete e Zelma 
Salgado em 21.03, de Mathias Bit
telbrun e Guilhermina Bittelbrun 
em 05.03, de Leopoldo Wilhelm e 
Olga TreHin em 21 .03, de Carlos 
Wloch e Elisabeth Brattig em 03.04, 
de Félix Korz e Ignez Rugenska 
em 03.04, de Afonso Zimmermann 
e Eisa Goedert, em 25.04. 

Termo 12: Procissão de Sex
ta-Feira Santa pelas ruas XV de 
Novembro 7 de Setembro, Bom 
Retiro e Espírito Santo. 

Termos 13-17: Dispensas de 
consanguinidade e mixtae relig io
nis em favor de Leopoldo Kühle
wein e Anna Kienen em 05.05, Gui
lherme Haag e lida Goerisch em 
05.05 e na mesma data para Vic
tório DiHrich e Paula Pfiffer. 

Termo 18: Celebração de 1 a. 
Eucaristia de 141 crianças na ma
triz, em 15.04. 
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Termo 19: Provisão de Con
selho de Fábrica das capelas da 
paróquia, em 16.02. 

Termo 20: Faculdades para 
os vários atos de culto nas cape
las, em 31.12.1927. 

Termo 21: Faculdades para a 
administração dos sacramentos 
em favor dos padres da paróquia, 
em 28.02. 

Termo 22: Pedido de Fr. Felip
pe Niggemeier ao Sr. Bispo pedin
do licença à Sra. Joana Andfer 
Strasse ensinar a doutrina. Con
cedido em 18.06. 

Termos 23-28: Dispensas de 
consanguinidade e mixtae religio
nis em favor de Paulo Stapaiz e 
Clara Kraus em 03.06, Walter Sut
ter e Theresa Lucas em 10.06, Os
car Bürger e Dor.othéia Forbici em 
21.06., João Correa e Francisca de 
Souza, em 24.06., Leopoldo Simon 
e Anna dos Santos em 24.08, Os
waldo Zimlich e Selma Kopsch em 
12.09. 

Termo 29: Bênção dos sinos 
por D. Joaquim Domingues de Oli
veira, arcebispo de Florianópolis, 
em 18.06. 

Termos 30-36: Provisões de 
dispensa matrimon ial em favor de 
Martin Schritten'ocker e I rene 
Graeser (12.09), A.lwin Schler e Ot
tília Kretzer (26.09), Erwin Tripess 
e Paul ina Debatin (20.10), Fernan
do Geissler e Semla Hamrisch 
(27.10), Arnoldo Bahr e Martha 
Ramos (31.10), Herman Reinhold 
Kohs e Hilda Moreira (25.11), Hen
rique Muetzen e Gertrudes van 
Wikkern (26.12). 

Ann de 1929: 
Termo 1: Renovação das pro

messas de batismo em 01.01 . 
Termo 2 Faculdade para ad

ministração dos sacramentos em 
favor dos padres da paróquia em 
28.02. 

Termo 3: Faculdades de vigá
rio, Vigário Missionário em favor de 
Fr. Fel ippe Miggemeier em 28.02. 

Termo 4: Faculdades de coad
jutores em favor dos freis Beda 
Koch e Gabriel Zimmer. 

Termos 5-8: Provisões de dis
pensa matrimonial em favor de 
João Weiss e Maria Eger (26.01), 
José Bento de Oliveira e Regina 
Leonida de Jesus (05.04), Helmuth 
Sutter e Hedwig Budag (17.04), 
Oscar Burghart e Paulina Nath 
(20.04). 

Termo 9: O Jornal «A Cidade» 
em 30.03, nO. 28 aborda a soleni
dade da Semana Santa na paró
quia. 

Termo 10: Celebração da P. 
Eucaristia na matriz de 103 crian
ças, em 07.04. 

Termos 11-14: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Victor Kopowski e Maria Hahne 
(22.04), Alfredo do Nascimento e 
Paula Cardoso (03.05), Cypriano 
Hilário Peixoto e Helena de Andra
de (03.05), Adolfo Pülhler e Clara 
Weege (13.06). 

Termo 15: Termo sobre a no
meação de Fr. Daniel Hostin, como 
primeiro bispo de Lages em 02.08. 

Termos 16-18: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Arnold Schulz e Agnez Kienelt 
(28.08), Domingos de Oliveira e 
Maria da Veiga (25.10), P;-dro 
Herzog e Elisabeth Flesch (11.12). 

Termo 18a: Termo de bênção 
da imagem de Nossa Senhora do 
Bom Parto, adquirida na Alemanha, 
realizada na matriz no dia 29.09., 
por Dom Pio de Freitas. 

Termo 19: Termo referente à 
tomada de pcsse de Dom PiO de 
Frei tas como B;spo de Jo:nville. 
Sua sagração aconteceu no dia 
09.06. 
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Termo 20: Provisão do Conse
lho de Fábrica para a capela S. 
Inês, em 11.12. 

Termo 21: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 101 crianças na ma
triz, em 27.10. 

Termo 22: Movimento religio
so do ano de 1929. 

Termo 23: Número de alunos 
das escolas paroquiais: 842. 

Termo 24: Termo de fundação 
de uma nova escola paroquial na 
capela do Garcia, em 14.02.29. 

Ano de 1930 
Termo 1: Renovação das pro

messas de Batismo na matriz, em 
01.01. 

Termo 2-5: Provisões de dis
pensa de consanguinidade (1) e 
mixtae religionis (2) em favor de 
Francisco de Novaes e Ignes No
vaes, Bertholdo Büttgen e Luiza 
Schroeder, João Baron e Nenna 
Rive, Manoel Rabelo e Engracia 
Cunha. 

Termo 6: Inauguração do au
mento da torre da matriz e do no
vo relógio. 

Termo 6a.: Circular do Sr. Bis
po D. Pio de Freitas lembrando 
aos vigários as obrigações dadas 
em 25.02.29. 

Termo 7: Provisão de Vigário 
e faculdades em favor de Fr. Fe
lippe Niggemeier, em 28.02. 

Termo 8: Provisão dada aos 
padres coadjutores, em 28.02. 

Termo 9: Festa de S. Inês em 
Indaial e bênção da nova imagem. 

Termo 9a,.: Carta Pastoral de 
D. Pio de Freitas sobre determina
ções da Santa Sé, em 04.04. 

Termo 10: Provisão de dispen
sa do impedimento mixtae religio-

nis a favor de Luiz Schoephorst e 
Érica Dietrich, em 08.03. 

Termo 11: Visita de D. Pio, 
Bispo de Joinville à matriz, em 
16.04. 

Termo 12: ｇ･ｬ･｢ｾ｡￣ｯ＠ da 1 a. 
Eucaristia de 109 crianças na ma
triz, em 27.04. 

Termo 13: Licença e faculda-
des para os vigários receberem 
:{católicos na Igreja, em 26.04. 

Termos 14-16: Provisões de 

dispensa de consanguinidade e 
mixtae religionis em favor de Do· 
mingos Schneider e Francisca de 
Oliveira (17.05). João Francisco 
dos Santos e Danila Alves (30.06), 
Paulo Heyden e Sophia Meyer 
(10.07) . 

Termo 17 Alguns avisos de 
D. Pio aos vigários, em 30.07. 

Termo 18: Celebração da tra
dicional festa do Espírito Santo em 
08.06. 

Termo 19: Provisão de dis-
pensa matrimonial em favor de An
tônio de Souza e Francisca de Je
sus, em 08.08. 

Termo 20: Autorização do Sr. 
Bispo ao superior ao conven'io, 
concedendo permissão aos sacerdo
tes administrarem os sacramentos, 
em 22.07 . 

. Termo 21: Nota referente a pu
blicações e reclames no paredão 
da matriz, em 19.06. 

Termo 22: ｃｯｭｰｲｾ＠ de um ter
reno em Belchior anexo à capela, 
em 08.07. 

Termos 23-26: Provisões de 
dispensa matrimonial, de consan
guinidade e mixtae religionis em 
favor de Elpídio Silva e Clara Rue
diger (04.07), Adam Cremer e Fri-

'i) Geralmente as dispensas de consanguinidade referem-se ao terceiro grau da linha 
lateral. 

(2) Casamentos de " mixtae re l'gionis" são os realizados entre católicos e não católi
cos. Na região de Blumenau , quase sempre referem-se a casamentos de católicos 
e luteranos. 
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da Dastteher (08.08) , Arthur Schwe
de e Evelina Schoephorst (07.09) , 
Adolpho Wo/lstein e Hildegard 
Schmitt (07.09). 

Termo 27: Circular de D. Pio, 
sobre o óbulo de São Pedro, em 
01 .08. 

Termos 28-30: Provisões de 
dispensa de consanguinidade em 
favor de Manoel Jacinto e Gertru
des Hilário (24.09) de proc,lamas 
em favor de Fritz ' Blasing e Clara 
Loos (24.09), de mixtae relig ionis 
em favor de Felippe Janrich e Ju
lieta Conceição (18 .10). 

Termo 31: Informes sobre a 
deflagração da Revolução de 
1930, em 05.10. 

Termo 32: Missões em Bel
chior, Indaial e Encano Alto, de 07 
a 12 de outubro. 

Termo 33: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 80 crianças na ma
triz, em 19.10. 

Termo 34: Inauguração do 
novo edifício da escola paroquial 
do Encano Baixo, em 17.08. 

Termo 35: Cancelamento da 
procissão de Cristo Rei devido à Re
voluçã.o. 

Termos 36-37: Provisões de 
dispensa matrimonial em favor de 
Gustavo Krause e Verônica Alcân
tara (07.11), Henrique Siwes e Ro
sa Nelfichioretti (07.11). 

Termo 38: Celebração do Na
tal dos pobres na matriz, em 21.12. 

Termo 39: Circular d.o Sr. Bis
po recomendando orações pela pá
tria, em 17.11 . 

Termo 40: Celebração da pri
meira missa de Fr. Niceto Werner, 
natural de Itajaí, em 29.12. 

Termo 41: Movímento religio
so da paróquia em 1930: 

Batizados (475) , Casament.os 
(100), Confissões (41.437), Comu
nhões (66.341) , 1 as. Comunhões 

(363) , unções (98) , visitas (168) , 
viáticos (163). 

Ano de 1931 
Termo 1: Celebração da 1 a. 

Eucaristia na matriz, em 01.01 . 
Termo 2: Provisão de dispen

sa matrimonial em favor de Pedro 
de Novaes e Paulina Furtado, em 
10.01. 

Termo 3: Provisão de vigário 
e faculdades em favor de Fr. Felip
pe Niggemeier, em 10.01 . 

Termo 4: Provisão de coadju
tores aos demais sacerdotes, em 
28.02. 

Termo 5: Provisã.o das cape
las para o biênio 1931/32. 

Termo 6: Provisão dos fabri
queiros (3) da matriz e capelas pa
ra os anos de 1931/32. 

Termo 7: Provisão de dispen
sa matrimonial em favor de Alfre
do Haenschel e Sophia Nitzinger, 
em 19.01 . 

Termo 8: Procuração para a 
venda de um terreno da Mitra si
tuado no Garcia em 09.02. 

Termos 9-10: Provisões de dis
pensa matrimonial em favor de 
Bruno Dader e Martha Kugehsbe
cker, (02.02) e Humberto Ewald e 
Olara Stein (21 .02) . 

Termo 8a: Transcrição da pro
curação dada a Fr. Beda Koch pa
ra a venda do terreno da Mitra, em 
09.02. Carta da Visita Pastoral de 
D. Pio, Bispo de Joinville a ser rea
lizada na paróquia de Blumenau 
em 03.04. 

Termo 11: Introdução da «Obra 
da Propagação da Fé» na paró
quia, em 15.03. 

Termo 12: Início das Missões 
em alemão, na matriz, em 14.04. 

Termo 13: Chegada de D. Pio 
à paróquia para a Visita Pastoral , 
em 21.04. 

Termo 14: Início das Missões 
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êm português, em 21.04. 
Termo 15: Celebração na ma

triz da Missa In Coena Domini, na 
quinta-feira santa realizada por D. 
Pio. 

Termo 16: Celebração da 1a. 
Eucaristia de 108 crianças na ma
triz, em 05.04. 

Termo 17: Celebração da fes
ta do Divino Espírito Santo na ma
triz. 

Termo 18: Reconstrução da 
casa do coveiro, anexa ao cemité-
rio. 

Termo 19: Celebraçã·o do mês 
de maio, como de costume. 

Termo 20: Celebração do mês 
de junho e festa do Sagrado Co
ração. 

Termo 21: Comemoração do 
7°. centenário de S. Antônio. 

Termo 22: Celebração da fes
ta e procissão de Corpus Christi 
pelas ruas principais da cidade. 

Termo 23: Promoção aos po
bres feita pela Irmandade de N. S. 
do Parto, em 05.06. 

Termo 24: E!eição na I rman
dade do SS. Sacramento em . .. 
21.06. ' 

Termo 25: Envio de telegramas 
ao Presidente sobre a questão do 
ensino religioso nas escolas do Go
verno. 

Termo 26: Circular do Sr. Bis
po sobre o estabelecimento da 
«Obra da Propagação da Fé» na 
diocese, em 25.09. 

Um pouco da história de APIÚNA 

(Transcrito do livro de Miguel Derreti "Apiúna nos Meus Apon
tamentos) . 

"FILHOS DE APIÚNA NA FEB" 
"Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que o filho teu não foge à luta". (Hino Nacional). 

No ano de 1945 chegava ao auge o conflito da segunda guerra 
mundial. O Brasil, então sob o governo de GetÚllio Vargas, declarou 
guerra aos países nazistas e facistas, aumentando o contingente das 
forças aliadas. A Força Expedicionária Brasileira seguiu para os cam
),los de batalha da Europa, sob o comando do Gal. João Batista Masca
renhas de Morais. 

Nos campos da Itália, palco de glória do exército brasileiro, lu
taram também vários filhos de Apiúna. Publicamos aqui, em destaque, 
o nome deste moços, heróis que doaram generosamente à pátria sua 
bravura e coragem: 

José Júlio Leite, Dorval Zuchi, Constâncio Leite, Pedro Zuchi, 
Francisco Grepe, Pedro Paulo Quarantani, Joaquim Odelli, Harry 
Thomsen, José Sílvio Bernardi, Manuel Nunes, João Raimundo. 

Voltaram quase todos com sintomas de saúde abalada, pelos 
percalços da guerra. Nunes, quando ouvia o pipocar dos foguetes, se 
arrojava para o mato, caindo certa vez de um despenhadeirO'. Encon
trou assim a morte e deixou esposa €, filhos. Raimundo, também neu
rótico, enloqueceu, ferindo gravemente a seu pai. Foi recolhido ao hos
pital Colônia Santa Ana, de Florianópolis, onde se acha internado há 
mais de 20 anos." 
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FtGURA DO PRESENTE 

Erich Baumgarten 
(Entrevista de José Gonçalvese Suely M. V. Petry) 

Nesta edição, vamos apresen
tar um pouco da vida de um dos 
cidadãos de nossa cidade que co
meçou a viver com este século. 
Trata-se de Erich Baumgarten. Ele 
tem um passado, uma trajetória 
de vida das mais emocionantes e 
dinâmicas, já que viveu numa épo
ca em que o conforto o bem-es
tar, as facilidades pàra sobrevi
ver, eram privilégios de muito 
poucos. Assim, Erich Baumgarten 
prendeu a nossa atenção por mui
tas horas, nCi entrevista que fize
mos, eu, José Gonçalves e a 
Profa. Sueli Maria Vanzuita Petry, 
no dia 8 de março do corrente a
no. 

Erich Baumgarten , nasceu no 
dia 23 de abril de 1900, em Blume
nau. Nasceu numa residência em 
que viviam, na antiga Rua das Pal
meiras, atual Alameda Duque de 
Caxias, proximidades do antigo 
Teatro Frohsinn. Seu pai durante 
muitos anos, foi zelador' daquele 
Teatro, ao mesmo tempo em que 
exercia sua profissão de padeiro e 
confeiteiro. Trabalhava de dia e, à 
na:te, atendia no Teatro. Chama
va-se seu pai Watler Baumgarten, 
e sua mãe Meta Wehmuth. Diz o 
nosso entrevistado que seu pai era 
uma figura muito interessante, um 
homem que, por causa dos seus 
trabalhos noturnos, dormia muito. 
Claro, estava, à noite, sempre so
nolento, porque trabalhava de dia 
e ia sempre dormir tarde. Meu pai, 
diz Erich, chegava, às vezes, a dor
mir sobre o balcão, no bar do Tea-

tro, enquanto fregueses e amigos 
conversavam. Estes mesmos ami
gos, quando o viam dormindo, o 
carregavam tirando-o do balcão e 
o depositavam sobre uma outra 
mesa sem que ele acordasse. Mas, 
todos o estimavam, porque era um 
homem bom e correto. 

Erich Baumgartn diz que ao 
lado do Teatro Frohsinn existia o 
ｈ｣ｾ･ｬ＠ Baumgarten, que pertencia 
ao seu avô e sua avó Augusta 
Rischbieter. Aquele hotel, d 'z ele, 
foi muito frequentado até 1880 pe
lo Dr. Blumenau. O fundador dà ci
dade, quando lá comparecia, acha
va-se tão bem como em sua pró
pria casa. 

Procurando fazer um retrato do 
local e das ruas próximas onde e
le nasceu, diz que, nas proximida
des, também havia um pequeno 
hoiel denominado de Oswald Paul 
e que mais tarde, acredita, pas
sou a chamar-se Hotel Central e 
que depo:s, denominara-se de Ho
tel Rihele, e que era administrado 
pelo sr. Otto Wille e sua esposa do
na Wanda Wille. Mas isto, diz ele, 
aconteceu por volta de 1942/43, 
só que ele conheceu o InicIo do 
desenvolvimento daquela área des
de 1907. Lembra-se de que, quan
do havia desfile de atiradores, o 
desfile descia a rua 15 em dire
ção à Sociedade de Atiradores 
(atual Tabajara) e que a Travessa 
Ceará já existia porque por ali 
passava o desfile. Diz ele que ·0 

negócio do sr. Sallinger era na es
quina da rua Alwin Schrader com 
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a rua 15, do lado direito. Presume
se, assim, que fazia parte da pro
priedade, hoje, da Distribuidora 
Catarinense de Tecidos. 

Erich Baumgarten viveu seus 
prime;ros anos naquele local. Na 
mesma Rua das Palmeiras, ele diz 
ter s'do instalada a primitiva Esco
la Alemã, a qual ele frequentou 
durante 11 anos. Ele acompanhou 
toda a evolução da Escola Alemã, 
inclusive quando foi transferida 
para os fundos da atual rua Floria
no Peix.oto, e que se transformou , 
mais tarde, em Colégio Pedro 11. 

Ele diz que entrou para a es
cola aos cinco anos e meio. Ha
viam dado conselho a seu pai que 
o matriculasse para que f.osse dis
ciplinado e aprendesse a sentar 
e ficar quieto, ｰｯｲｱｵｾ＠ fora um ga
roto muito levado. E então, foi pa
ra a escola. Naquele tempo eram 
feitas duas admissões prtmarlas 
por ano, isto durante as férias de 
julho e as de fim de ano. Em ju
lho eram 14 dias e a outra era de 
20 de dezembro a 15 de janeiro. 
Erich lembra-se com saudade e 
gratidão dos professores que o 
instruiram naqueles anos. Cita os 
nomes do Prof. Zigel, Zimmermann , 
Kurt Bener, otto Werner, August 
Buechler, o diretor Strothmann, o 
diretor Mangelsdorf, a Professora 
Alice Schwartzer, que era professo
ra de português, assim como o era 
August Buechler que também le
cionava Gramátic'a Portuguesa. Ou
tro diretor era o Pastor Faulhaber, 
que era seu tio , pois era casado 
com uma irmã de seu pai. Mas, o 
Pastor Faulhaber não foi seu pro
fessor, porque, em 1906, deixou o 
Brasil , viajando para a Alemanha. 

Quando começou a constru
ção da Estrada de Ferro Santa Ca
tarina, na qual Erich trabalhou boa 
parte de sua vida, ele tinha apenas 

nove anos de idade. Prestou servi
ços àquela ferrovia durante 43 a
nos . Ele começou a trabalhar na 
ferrov ia na companhia alemã que 
faz ia a construção, aos 16 anos, 
ou seja, em 1916. Foi o seu primei
ro emprego. Desde que ingressou 
naquele servi ço, foi aprendiz de 
mecân ico, trabalhando nas ofici
nas de manutenção das m'áquinas. 
Diz que o Diretor da Companh ia, 
sr, Bishoff, que era conhecido de 
seu pai, que «nós podemos criar os 
nossos filhos e instruí-los, tornan
do-os independentes da mão de 
obra importada», 

Erich Baumgarten, nas suas 
recordações, diz lembrar-se bem 
do dia em que viajou, pela primei
ra vez , no trem, isto em novembro 
de 1909, no trecho de Morro Pela
do até Blumenau. Lembra-se bem 
do quanto serviço prestou a pri
mitiva locomotiva denominada de 
Macuca. 

A mudança da família Baum
garten para Rio do Sul aconteceu 
em janeiro de 1909. Moravam em 
Blumenau, no local em que hoje 
encontra-se a firma Walter Schmidt. 
A mudança para Rio do Sul foi 
feita em carroça de aluguel , aluga
da por seu avô e na qual sua mãe 
e os cinGo f ilhos tomaram assen
to. iniciando a difícil viagem. Pas
saram pelo ba irro da Velha, até In
daial e de Indaial a Apiúna, que 
naquele tempo chamava-se Buger
bach (Ribeirão do Bugre) . Lá des
cansaram , almoçaram e de tarde, 
às cinco horas, foram adiante até 
Morro Pelado, hospedando-se no 
Hotel Sappelt. Lá perno 'taram e na 
manhã seguinte continuaram a 
viagem com destino a Rio do Sul. 
Viajaram quase o dia todo, subindo 
a antiga serra, com estrada de di
fícil trânsito, chegando a Rio do 
Sul naque le dia, por volta das seis 

- 177-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



horas da tarde. Lá se instalaram 
num rancho, de cobertura meia-á
gua aonde moraram durante três 
mes'es. Naquela mesma moradia 
rústica, nasceu mais um filho de 
Walter Baumgarten e sua mulher 
Meta, a cuja criança foi dado o no
me do pai - Walter. Aquele me
nino, segundo a narrativa de 
Erich, foi muitos anos, diretor das 
filiais da firma Hoepcke em Tuba
rão e Criciúma. A modesta casa ou 
rancho em que se hospedaram, 
em Rio do Sul e aonde nasceu 
Walter, era coberta de telha de 
madeira, denominada em alemão 
de «Schindel», enquanto que um 
pequeno rancho ao lado era co
berto de palha, e no qual morava 
Otto Wehmuth. Mais tarde após 
passados os primeiros meses de 
dificuldades, o pai de Erich insta
lou um hotel e passou a desenvol
ver novamente a atividade de pa
deiro e confeiteiro, durante muitos 
anos. Mais tarde, tornou-se funcio
nário público do Estado, trabalhan
do no controle do trânsito de ani
mais, como cavalos e gado, que 
descia a serra e era vendido em 
Blumenau. A taxa que seu pai co
brava por cabeça de animals trans
portados era de dois mil réis e 
que se destinavam aos cofres da 
Tesouraria do Estado. Segundo a 
narrativa de Erich, seu pai cobra
va, ainda a taxa de duzentos réis 
por carga de artigos diversos que 
as mulas transportavam em «brua
cas» sobre o lombo. Em cada fim 
de mês, o sr. Walter enviava a 
prestação de contas ao Tesouro do 
Estado. 

Aos dezesseis anos, Erich foi 
admitido na Estrada de Ferro San
ta Catarina, aspiração que teve: 
desde sua infância. A família ain
da residia em Rio do Sul e lá per-

maneceu definitivamente. Mas 
Erich , com o empreg.o, mudou-se 
para Blumenau, f ixando-se em ca
sa de parentes na Itoupava Seca 
e passando a trabalhar nas ofici
nas da ferrovia, como aprendiz de 
mecânico. Jovem, dinâmico, sau
dável , Erich, a partir de sua chega
da a Blumenau passou alguns mo
mentos agradáveis de diversões e 
cercado de muitas amizades. É e,le 
o único sobrevivente dos que fun
daram a Sociedade Recreativa e 
Esportiva Ipiranga. Participou, as
sim, da criação do setor de Re
gatas, e foi um dos seus primei
ros remadores, atividade que de
senvolveu durante muitos anos . 
Ele lembra a fundação do Ipiranga 
em 1918, quando tinha 18 anos e 
quando começou a remar. Havia 
muita rivalidade entre o Ip iranga e 
o G. N. América. Uma rivalidade 
sadia e dentro do verdadeiro espí
rito esportivo. Lembra-se de alguns 
colegas que remavam consigo, no 
Ipiranga, como sejam: Fritz W;tte, 
Curt Lisezang, este era alemão, se
gundo Erich, e trabalhou na Cia. 
Paul durante muito tempo e era um 
excelente remador. Cita ainda seu 
irmão Walter, que remaram juntos 
durante muitos anos. Erich remou 
muítos anos e também atuou como 
patrão, instruindo os jovens que 
davam continuidade à trajetória do 
Ipiranga na conquista de memo
ráveis vitórias. No tempo em que 
ele remava era o número quatro, 
o voga. Os' barcos eram todos do 
t ipo lole, po;s ainda não havia .os 
outt-rigers. O primeiro barco do 
Ipiranga, diz Erich , foi construído 
numa firma estabelec ida à rua lta
jaí, proximidades da firma Gropp 
& C:a. e pertencia a um alemão, 
que mais tarde mudou-se para Ni-
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terói, aonde instalou uma constru
ção de barcos. 

Naqueles tempos de juventu
de, Erich lembra-se de que a riva
lidade existente no esporte, tam
bém se generalizava de modo co
munitário, pois havia isso entre os 
moradores da Itoupava Seca e do 
Centro da cidade. Mas era uma ri
validade salutar, porque a disputa 
era sempre com a intenção de se 
fazer o melhor. Tanto no remo co
mo no canto - muitos corais exis
tiam - assim como entre os gru
pos musicais. Diz Erich que conhe
ceu gente, na Itoupava que duran
te dezesseis anos nunca haviam 
ido até o centro de Blumenau, por
que a principal cidade ou centro, 
para e'es, era a Itoupava Seca. No 
seu dizer, houve gente que só a
travessou a rua 15, em Blumenau, 
para ser sepultado no cemitério e
vangélico. Aliás, na Itoupava Seca, 
achava-se o centro técnico, por as
sim dizer, do movimento ferroviá
rio. Engenheiros, mecanlCOS, ma
quinistas, e demais líderes do ser
viço ferroviário , viviam na Itoupava, 
porque lá também estava instala
da a grande oficina mecânica. Lá, 
então, na Itoupava Seca, fixaram
se importantes casas comerciais, 
como era o caso do Sallinger, um 
forte comerciante, o Feddersen, 
um grande líder político, a Compa
nhia Lorenz, o Hotel Franke mais 
tarde o Hotel Wuerges, o' Hotel 
Dietrichkeit, que antecedeu o Ho
tel Wuerges. Também era morador 
na Itoupava o Dr. Kueber. Erich 
diz que jogou muito Skat com o Dr. 
Kueber e com Wuerges, e eram 
eles muito amigos. Sobre a vida 
social e carnavalesca, Erich diz 
que lembra-se de que na época do 
carnaval, era editado um jornalz i
nho carnavalesco que trazia em 
suas páginas críticas contra o Go-

verno e mu itas pessoas faziam ali, 
diversas brincadeiras. Havia ain
da os jornais que se referiam a ca
samentos. Era um costume da épo-
ca. 

Erich Baumgarten trabalhou 
com extrema dedicação em favor 
da Estrada de Ferro. De aprendiz 
tornou-se um exímio torneiro e as
sim foi conhecendo todos os segre
dos de uma locomotiva. Um dia re
solveu viajar levando a locomotiva. 
Ele conhec:a todos os segredos no 
manejo da máquina como maquinis
ta, pois era técnico mecânico. Mas, 
como havia certas regras que um 
maquinista precisa conhecer além 
da parte mecânica, ele serviu ini
cialmente como foguista, fazendo 
inúmeras viagens através do vale, 
jogando lenha na fogueira para 
dar todo o vapor necesário à loco
motiva. Apanhavam a lenha ao lon
go da ferrovia , em vários locais, 
um deles no IIse Neise. Depois de 
um período de treinamento como fo
guista, Erich foi elevado à catego
ria de maquinista, em cuja ativi
dade permaneceu por muito tem
po. Era agradável, mesmo que re
petitivo, percorrer o Vale do Ita
jaí com todo o visual panorâmico 
que se descortinava às vistas dos 
que dirigiam a locomotiva. Era o in
tenso vérde, quase sempre refleti
do nas águas cr istalinas do rio Ita
jaí, através de cuja margem se via
java durante quase todo o percur
so. E a passagem da locomotiva 
por todas as localidades do Vale, 
até Ibirama ou Rio do Sul, consti
tu ia, sempre um acontecimento até 
festivo para as populações mais 
próximas da linha férrea. E os que 
dirigiam a composição, selltiam
se envaidecidos por estarem con
tribuindo para este atrativo junto à 
gente do vale. 

Um dia, Erich teve que deixar 
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de viajar conduzindo a locomotI
va, em cuja atividade sentia-se tão 
à vontade. É que estava faltando 
gente habilitada nas of:cinas, cujo 
serviço aumentava e, por isso, o 
chefe da mesma, de nome Rudolf 
Guinther Berg, solicitou que ele 
retornasse às oficinas para auxiliá
lo nos afazeres. Berg era alemão e 
de muita capacidade profissional. 
Foi admitido na Estrada pe!o Dr. 
Breves Filho. Naquele tempo, diz 
Erich, o forte no transporte ferro
viário era a madeira e passageiros. 
Desciam ao vale não só madeira 
serrada mas também grandes toras 
para as serrarias aqui existentes. 
Quanto a passageiros, ･ｾ･＠ afi rma 
que, aos domingos pi'ecisavam a
trelar até nove carros para condu
zir o grande número de pessoas 
que aproveitavam o f;m de semana 
para passear de trem. E esses car
ros estavam sempre lotados. Cada 
um transportava, sentados, 64, ou
tros 48 e outros 80 pessoas. Ele 
diz que a Estrada nunca chegou a 
acompanhar a demanda de passa
ge:ros. Que no começo, a Estrada 
possuia apenas três carros de pas
sageiros. Logo se fez sentir a ne
cessidade de mais carros, porque 
o número de passageiros crescia 
dia a dia. Conseguiu-se, vindos de 
São Paulo, mais alguns carros de 
passageiros. Mas, o movimento ia 
aumentando cada vez mais e havia 
sempre necessidade de mais car
ros para os passageiros. Chegou-
5e, afinal, a aumentar o tamanho 
dos carros. Diz Erich que ele mes
mo foi incumbido de cortar o carro 
pelo meio e emendava um pedaço, 
tornando'os mais compridos. Assim, 
os carros que eram normalmente 
de capacidade entre 48 a 50 passa
geiros (os carros menores) passa
ram a ser de 80 a 85 passageiros. 
Os diretores da ferrovia, diz Erich, 

não acreditavam que o' aumento do 
carro pudesse trazer bons resulta
dos, porque duvidavam de que os 
mesmos passassem bem pelas 
curvas por serem muito longos. En
tão fizeram a viagem experimental 
com o primeiro carro emendado 
e ficou provado que os mesmos an
davam bem, sem qUE\lquer proble
ma de curva. Por isso, foram, e
mendados quatro carros de passa
geiros. Erich também refere-se à 
construção e a pintura da ponte 
ferroviária sobre .o rio Itajaí. E diz 
que a ponte foi pintada quando era 
prefeito o sr. Germano Beduschi, 
por volta de 1930. Foi ele quem 
contratou a pintura da ponte, uma 
ccr que não se lembra bem. Mas 
diz que quando a ponte foi instala
da, não havia a passagem para 
pedestre. Foi e:e quem construiu 
aquela passagem e o cornmao, 
naturalmente a!.Jxiliado por outros 
companheiros. As obras foram ini
ciadas por volta de 1929. Lembra
se de que um dos que muito tra
balharam naquela construção, co
mo funcionário da GEOBRA, foi 
Wilhelm Theodor Schuermann. Em 
1956, quando a ponte foi inaugura
da, Erich teve a honra de fazer a 
primeira viagem para Itajaí. Refe
rindo-se ainda ao sr. Schuerman, 
Er;ch diz que o conheceu bem, 
que ele fora presidente do Pal
meiras e que ao concluir o traba
lho na ponte, Schuermann passou 
a trabalhar com ele nas .oficinas. 
E diz que Schuermann era uma 
criatura de uma educação admirá
ver, de fino trato, sempre amigo e 
disposto a cooperar com todos. 

Lamentando a erradicação da 
«sua» Estrada de Ferro, Erich 
Baumgarten desabafa: A ferrovia 
passou para o Governo do Estado, 
depois para o Federal e assim, de
pois acabaram com ela. E acaba-, 
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ram somente por causa de políti
ca! E diz textualmente: «Quem aca
bou com a Estrada de Ferro de 
Blumenau foi o meu amigo Gene
ral Mário dos Santos. Ele ainda vi
ve em Blumenau e é pena que a 
Estrada de Ferro não esteja viven
do também... É que não havia en
tendimentos entre os diretores com 
a política e a Estrada foi que pa
gou o preço disso ... 

Erich Baumgarten re'embra os 
tempos de outros transportes em 
Blumenau . .,os lugares pitoi4escos 
para os piqueniques de fim de se
mana, a tranquilidade das noites 
sem ruído, o ar puro que sempre 
se respirou em Blumenau, e outras 
recordações. Ele, neste ano de 
1900, com 90 anos de idade acha
se com as vistas bastantes abala-

AeoRteceuo .. 

das e enxerga muito pouco. Vive 
um descanso merecido junto com 
sua digna esposa dona Meta, à rua 
Almirante Barroso. Trata-se de uma 
figura ext remamente aco lhedora, 
assim como sua esposa. Erich é a
fável, inte ligente, possuidor de uma 
memória de um homem de méd 'a 
idade. É descendente direto dos 
pioneiros, daquele que, com o maior 
sacrifíc '9 e fibra indomável própria 
dos conquistadores desbravaram 
esta reg 'ão e aqui implantaram 
uma co:onização que hoje orgulha 
o Brasil e os brasileiros. E Erich 
Baumgarten , foi assim, como vemos 
aqui , um desses braços fortes que 
ajudou a dar continuidade ao de
senvolvimento do progresso. A ele, 
as nossas homenagens e toda ad
miração! 

Julho de 1990 

DIA 9 - Por apresentar senos problemas em sua estrutura, a 
ponte «Irineu Bornhausen», que liga Itoupava Seca a Itoupava Norte, foi 
interditada para reparos, só sendo perm 'tido a passagem de veículos le
ves. O período solicitado para os reparos foi de 50 dias. 

* * * 

DIA 3 - Promovido pela FURB e Centro Educacional Santa Môni
nica, com o apoio da 4a. UCRE, foi aberto o Segundo Encontro Regional 
de Educação Espec'al , cuja duração foi de quatro dias. 

* * * 

DIA 3 - Apresentando músicas clássicas e populares, a Banda de 
Música do 23°. Batalhão de Infantaria apresentou aplaudido espetáculo 
no Teatro Car'os Gomes. 

* * * 

DIA 4 - No salão de festas do Hotel Geran :us, realizou-se , com a 
presença de autoridades e convidados, o coquetel de lançamento do Quar
to Festival Universitário de Teatro que acon tecerá no Teatro Carlos Go-, 
mes. 
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DIA 6 - Tendo como anftrião o prefeito Victor Fernando Sasse, 
realizou-se, no Restaurante Mo:nho do Vale, com a presença de numerosos 
convidados, o lançamento da VII Oktoberfest a ter lugar, de 5 a 21 de 
outubro vindouro. 

* * * 

DIA 5 - Chegou a Blumenau, doado ao Aero Clube local, um novo 
avião. O aparelho, um monomotor de instrução, com dois lugares, foi ce
dido ao Aero Clube de Blumenau pelo Departamento de Aeronáutica Ci
vil. Dom mais este aparelho, o Aero Clube local ampliou sua capacida
de de instrução ao apreciável númer.o de jovens que desejam aprender 
a pilotar. 

* * * 

DIA 6 - Na Biblioteca Municipal «Cruz e Souza», de Indaial, pro
movida pelo Governo Municipal e Fundação lndaialense de Cultura, foi 
aberta a exposição dos artistas plásticos Lilian E. Haase e Dirce Berndt. 
A promoção foi muito concorrida. Agradecemos o gent;1 convite recebido. 

* * * 

DIA 10 - Abertura presidida pelo prefeito Victor Fernando Sasse, 
teve início a 1a. Feira Brasileira de Máquinas, localizada nos pavilhões 
da PROEB. O objetivo da mostra, foi a da comercialização dos produtos 
por parte de compradores do país e do exterior. 

* * * 

DIA 13 - Teve iníc 'o a realização do IV Festival Universitário de 
Teatro de Blumenau, com a abertura que ocorreu no auditório Heinz 
Geyer, do Teatro Carlos Gomes. 

* * * 

DIA 14 - No auditório do Centro Cultural 25 de Julho, foi apre
sentada, pelo Teatro Amador de Pomerode, a comédia em 2 atos «Ein 
Schlechter Tausch», em idioma alemão, com duração de uma hora. Em 
seguida, o Grupo de Danças Folclóricas «Blumenauer Volkstanzgeruppe». 
apresentou danças alegres e colorldas. Numeroso público prestigiou o 
acontecimento de elevado nível social e cultural. 

* * * 

DIA 20 - Em consequência das fortes chuvas que desabaram so
bre todo o Vale do Itajaí, aconteceu um grande desmoronamento da Ro
dovia 470, num trecho entre Lontras e Rio do Sul. A erosão arrastou a quase 
totalidade da pista, num trecho de quase 50 metros. Diante do ocorri
do, o trânsito passou a ser desviado para o outro lado do r:o, em estrada 
macadamizada que, no entanto, em face do pesado trâns 'to, não vinha 
oferecendo muita segurança, causando sérios transtornos aos veículos. 
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OlÁ 20 - Os violentos temporais que se fizeram presentes duran
te a noite anterior e neste dia em toda a reg ião do Vale do Itajaí, fez com 
que o Projeto CRISE prognosticasse uma ascendência das águas do Ita
jaí-Açu, mas o nível chegou às proximidades dos oito metros, causando 
sérias apreensões à população. 

* * * 

DIA 21 - A queda de temperatura em todo o planalto catarinense, 
provocou muita geada em alguns municípios e bastante neve principal
mente em São Joaquim e em toda a região até Bom Jardim da Serra. Foi 
espetáculo que, através da imagem da TV, fo i levado a todos os recan
tos do país. 

* * * 

DIA 21 - A imprensa local (JSC) informa que o CCBEU - Cen
tro Cultural Brasil-Estados Unidos, registrou seus vinte e cinco anos de 
constante atividade em Blumenau, com vasto proveito no intercâmbio cul
tural entre aquele país e o Brasil. 

* * * 

DIA 23 - A imprensa (JSC) informou que este foi, na reglao sul 
do país e especialmente em Santa Catarina, o dia mais frio do ano, pOis 
a temperatura na maioria das cidades do planalto, esteve bem aba ixo de 
zero, chegando, em alguns casos, a seis graus negativos. 

* * * 

DIA 25 - Em homenagem ao Dia do Imigrante, o Centro Cultural 
25 de Julho promoveu a estréia da comédia em 3 atos, «Der Meisterlueg
ner», em idioma alemão. 

* * * 

DIA 26 - A imprensa local (JSC) noticia com destaque o suces
so que tem alcançado as apresentações da Orquestra de Câmara do 
Teatro Carlos Gomes, no I Festival de Música de B:umenau , um aconte
cimento, sem dúvida que monopolizou as atenções dos meios culturais 
blumenauenses, tendo o jornal ;sta e crítico musical limar de Carvalho 
afirmado que, «com o I Festival de Mús:ca, Blumenau dá lição ao país e 
se transforma na Viena da mais pura música». Aplausos à Diretoria do 
TCO e aos músicos e maestro que integram a admirável Orquestra. 

* * * 

DIA 27 - Cerca de 330 corredores de várias regiões do país e do 
exterior, chegaram a Blumenau para part iciparem da Quarta Maratona 
do dia 29. 
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DIA 27 - Durante Q dia, nevou na cidade de São Joaquim, mobI
lizando grande número ､ｾ＠ tur:stas que lotaram todos os hotéis e res idên
cias particu lares que deram abrigo. Segundo a imprensa, fo i um dos mais 
belos espetáculos de nevada dos últimos anos naquele município gran
de produtor de maçã do país. 

* * * 

DIA 30 - Depois de uma série de grandes SUC€SSOS, a Orquestra 
de Câmara do Teatro Carlos Gomes encerrou o I Festival de Mús:ca de 
Blumenau , e que receb€u os ma iores aplausos da popul ação, assim co
mo elogiosas referênc'as de críticos musicais. 

Em Defesa do Indio 
ｂｌｕｍｅｾａｕｅｒ＠ ZEITUNG 

Sábado, 07 de novemi> o de 1908 
«Lokalnachrichien» (Notícias LOCái3) 

Albert Frick 

Ano 27 

As calúnias que o «fam:::so ,) pac'ficador F:o'ck espa;hou aos 4 ven
tos há pouco tempo, pronunciado num «Congresso Americano», em Vie
na, contra moradores de nosso Estado, especialmente de Blum€nau, fo
ram, por mu'tos jornais da Alemanha, repudiados energicamente. Na re
vista «Süd und Mittelamerika» (Améri ca do Su l e Central) , o Sr. Pastor 
Faulhaber, traçou em curtas palavras o assunto referente dos ataques 
aos bugres, ass:m como também , descreveu a educação das crianças 
indígenas. Do acontecimento propriam€nte dito, lemos num artigo do 
mesmo jornal , o seguinte: 

«Sr. Frick ｡ｮｵｮ｣ ｾ ｯｵ＠ numa palestra sob o seguinte título: «Emigra
ção dos povos, etnogiafi a e história da conqu:sla do sul do Brasil». Ele 
util izou porém o tempo que lhe foi conced ido para seu pronunciamento, 
com a descrição de «possível barbarismo» acontec:do na caça aos bu
gres na colôn ia alemã de Rlumenau, dizendo que este se prend ia a crian
ças indígenas dos quais mais de 100 tinham morrido no convento. Ao 
término da conferênc ia d'rigiu a seguinte pergunta aos congress:stas: 
índios são seres humanos ou animais selvagens e se hoje é permitido a 
caça ao homem, rapto de cr ianças e escravidão? 

Por acaso dirigia naquela ocasião a mesa d:retora um delegado 
sul-americano e que desconhecia o id ioma alemão, do contrário o orador 
teria sido interrompido na certa , pelo simp les fato de que o Sr. Frick, fu
gia do tema que nada tinha em comum com o objet;vo deste congresso 
científico. 

Levantou-se então o prof. Seeler e apresentou vários exemplares 
sobre um estudo onde o tema apresentado por Dr. H. Gensch aparece 
sob o título «A educação de uma criança indígena», cópias deste estu
do foram anexadas às atas do congresso. Neste interessante estudo Dr. 
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Gensch descreve a educação da menina bugre «Korikra» em sua pró
pria casa, mas o mesmo fornece também importante material autêntico 
sobre o relacionamento e confrontos bélicos de colonos e índios naque
la região. Quando depois desta apresentação o Sr. Frick ainda quis acu
sá-Ia (Dr. Gensch) de fa:s;ficador. foi repelido energicamente por Dr. 
Seeler. Na reunião seguinte as duas perguntas formu :adas por Frick, fo
ram respondidas pela mesa d'retora em palavras curtas e precisas. Para 
os congressistas o «assunto» estava encerrado. Espalhado e exagerado 
foi o tema, somente depois pelos jornais. Também a eles Dr. Seeler, a 
ped ido do «Berliner Tagebl atb (Diário de Berlim), apresentou um eSGla
recimento sobre os fatos». 

TAIÁ x TAIOBA 

Mais um compromiss-o, o tri, 
Com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever velho Tupi, 
Para os «Arquivos Modernos» 
Da «Teca F. Müller, blau, 
Da «Casa de Blumenau». 

Começamos, hoje, transcre
vendo e comentando escritos de 
outros Autores sobre Taiá e Ta io
ba. 

Encicl. Bras. Méritos : «TIÁ -
S. m. - Brasileirismo - TA!OBA». 

Errado: O taiá tem fo lhas e 
talos verdes e tubérculos finos, 
compridos e ardidos. 

«TAl OBA - S. f. - Bot. Erva 
da Família das Aráceas, do Gêl)ero 
Xantossoma. No Brasil encontram
se as especles: X. Sag:tifolium, 
Schott, originária das Antilhas. Al
cança até 2,60 m de altura; folhas 
sagitiformes; rizoma pequeno, fino, 
comestível depois de cozido, doce 
e de valor nutrit;vo cerca de duas 
vezes superior ao da batatinha. 

Produz polvilho. As folhas novas 
substituem as couves. A parte in
terna das raízes cruas produz na 
língua um prurido devido à grande 
quantidade de agulhas cristalinas 
de oxalato de potássio que pene
tram na mucosa. Todavia, esses 
cristais desaparecem com a coc
ção. Também chamada taro e ma,n
garito. / X. v 'olaceum, Schott, de 
rizoma igualmente comestível ». 

«TAIOBA - S. f. Bot. 
Inhame-taioba». 

COMENTÁRIO: As folhas no
vas e também as mais velhas po
dem substituir as couves. Todas as 
partes da raíz, cruas, ardem na 
nossa língua, conforme o enuncia
do. Temos dúvida quanto ao In'ha
me-taioba ser a mesma taioba: os 
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inhames são orig;nários da Asia 
Menor e da Africa e não têm no
mes tupis. 

Grande e Nov. Dic. da Língua 
Port., de Laudelino Freire e J. L. 
de Campos: «TAlA, S. m. - O 
mesmo que taioba». 

NEGATIVO. Veja «TOPôNIMOS 
BRASILEIROS COM TRADUÇÃO 
DOS DE ORIGEM INDIGENA», no 
final deste artigo. 

Grande Dic. Etimológico-Pro
sádico da Língua Portuguesa de 
Francisco da Silveira Bueno: TAlA 
- Não menciona essa planta ará
cea. 

«TAIOBA - S. f. - Planta 
herbácea do Brasil. O sáb!o von 
Martius traduz por caládium, colo
cásia esculenta ... Palavra tupi ｴ｡ｹ￡ｾ＠
oba, propriamente folha de tayá». 

DISCORDANDO: A ta:oba não 
é do Brasil, pois, veio das Antilhas 
de onde é originária. Não é calá
dim, nem colocásia esculenta, mas 
xanthosoma violácea. Não se tra
duz por taiá-oba que signifique fo
lha de taiá, mas sim por tái' + 
oba, que que dizer folha-picante. 
Veja a transcriçã-ü do nosso livro 
inédito - TOPôNIMOS BRASILEI
ROS COM TRADUÇÃO DOS DE 
ORIGEM INDIGENA, no final deste 
artigo. 

Novo Dic. da Língua Portu-
guesa, de Cândido de Figueiredo: 
«TAlA - F. (V. Taioba) >> / «TAIO
BA, (ta-i) f. Bras. Planta arácea, o 
mesmo que jarro». 

deu arácea e signif ica a Família 
do taiá, da taioba, do cará, do inha
me, etc. 

Dic. Hist. das Palavras Portu
guesas de Origem Tupi, de Antô
nio Geraldo da Cunha: TAlA - Não 
menc:ona taiá, porque entende que 
é variação de taioba. «TAl OBA -
Planta da família das aráceas, 
cujas folhas, picadas e cozidas, 
são comestíve is e se assemelham à 
couve; tajá». 

COMENTÁRIO - Há transcri
ções de antigos Autores, que não 
têm muita importânc :a e, por is
so, não merecem referência. Dis
cordamos que taiá seja a mesma 
taioba. 

TOPôNIMOS BRASILEIROS 
com Tradução dos de Orígem Indí
gena de Hermes Justino Patriano
va, inédito, de onde transcrevemos 
o Topôn ;mo TAIOBAS. 

«TAIOBAS - Morro da Faixa 
Norte-Oriental do Estado de M:nas 
Gerais, localizado no Município de 
Bocaiúva; um Ramo da Serra da 
Bala do Maciço da Serra do Mar. 

ORIGEM TUPI: TAl OBA (Erva 
da Família das Aráceas (Xanthoso
ma violaceum, Schott), originária 
das Antilhas, de folhas sagitifor4 

ｭｾｳ Ｌ＠ violáceas, de rizomas tubercu" 
liformes, comestíveis; ao contrário 
do taiá, da mesma procedência, 
que se comem as folhas; pois a 
taioba tem tolhas altamente pican 4 

tes ou, porque não dizer, causti
cantes; trazidos para o Brasi I al
guns anos depois da Descoberta) 
= TAIOBA, que se decompõe em: 

CONTRARIANDO: Taiá não é (T)AIA= TAlA = TÁI ' (Ácido, aze-
o mesmo que taioba. Jarro é cor- do, ardido, picante, travento, ads-
ruptela de aJo, saro, taro, jaro, que tringente, travoso) + OBA (Folha) 
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== ｾｃｌｈａ＠ QUE ARDE = FOLHA 
QUE TRAVA = FOLHA QUE PICA 
= TAIOBA + S (Plural português) 

TAIOBAS. 

Decomposição de TAIÁ: (T)AIA 
TÁIA = TÁI' (Adstringente, pi

cante , travento) + Á (Contração de 
YBÁ (Fruto fruta, batata, tubér
culo) = TUBÉRCULO ADSTRIN
GENTE = BATATA PICANTE (POR 
ISSO QUE SE COME A FOLHA) = 

TAIÁ. 

Plín io Ayrosa - PRIMEIRAS 
NOÇõES DE TUPI - TAIOBA(S) 
- (Taiá-oba) - a folha de taiá». 

Errado: TAl OBA significa a 
folha que arde, a folha que pica, 
folha que trava, nome dado pelos 
índios à taioba ou ta ;á roxo, anos 
depois da Descoberta do Brasil, 
quando essas plantas (taiá e taio
ba) foram traz!das das Antilhas, 
onde são nativas. 

Antônio Geraldo da Cunha -
dic. Hist. das Palavras Port. de Ori-

gem Tupi - «TAIOBÁ - TUPI -
Taia'oua, de Ta'ia (Tajá) + Oua 
(Folha). Planta da Familia das Ará
ceas, cujas folhas, picadas e cozi
das são comestíveis e se asseme
lham à couve; tajá». 

NÃO. As folhas de taioba não 
são comestíveis, por serem muito 
picantes, o que não acontece com 
cs tubérculos, que são batatas de 
excelete sabor. O contrário acon
tece com o taiá, que tem as raízes 
um pouco picantes (podenáo ser 
com idas, não obstante) e as folhas , 
verdes (não roxas), tão saborosas 
como a couve, sejam fritas cozidas 
ou ensopadas». 

Nota adicional: Os inhames 
pertencem à mesma Família, mas 
de Espécies diferentes, havendo 
algumas Espécies comestíveis, co
mo o INHAME DE SÃO TOMÉ, 
que veio da África e o INHAME 
JAPONÊS, que se 'comem cozidos 
e no pão. 

Hermes Justino patrianova 

Uma carta de despedida do Prof. 
Max Humpl em 1928 

«Prezado Senhor Iten! 
Gostaria de poder ter visitado 

o senhor e sua esposa, mas a via
gem veio tão surpreendentemente 
rápida, que foi impossível e assim 
de.sta forma lhe desejo por escrito 
tudo de bom e lhes digo um A
deus. 

A prestação de conta sobre a 
construção da estrada está com o 
senhor Boehm e o mesmo lhe fa-

rá o relatório. No último momen
to, a estrada ainda foi concluída. 
Gomo eu tive muita sorte com a 
minha venda a viagem acon teceu 
muito rápida. 

Também gostaria de ter visto 
ainda o senhor Haner e peço que 
transmita a este generoso doador, 
as minhas sinceras lembranças. 

Um adeus 
Max Humpel e esposa». 
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éERVEJAS 
HISTÚRICAS 

Três garrafas de cervejas, dei
xadas dentro de um muro construí
do no ano de 1927, passam a fazer 
parte da história blumenauense, 
po's as mesmas estarão à disposi
ção de quem queira conferir no 
Museu da Famíl ia Colonial da Fun
dação «Casa Dr. Blumenau. Trata
se, sem dúvida, de uma precios;da
de, já que, junto com as garrafas, 
que se acham cheias com a ｣･ｾﾭ

veja fabricada naquela época, en
controu-se um dccumento manus
crito pelo pedreiro que construiu o 
I uro de nome Carl Ladenstein Os 
fRtos ' originários daquela constru
ção, aconteceram da seguinte fo r
ma: Em junho de 1990, os senho
res Harry e Edgar Kie:wagen ao fa
zerem a restauração do muro em 
sua propriedade na Rua São Pau
lo nO. 3031, muro este que tem 
continuidade com as terras do se
nhor Aldir Thomsen e Viúva Vahl
dieck, tiveram uma surpresa. 

Num dos blocos do mesmo fo
ram localizadas 3 garrafas e uma 
mensagem. 

A mensagem manuscrita em ale
mão contém o segu inte teor: 

«DOCUMENTO! 
«Este muro foi construído no 

mês de julho do ano 1927. Ó cimen
to - pedras são da Fábrica ｃｾｲｬ＠

Ladenste in e na mistura de 1 :8. 
Carl Ladenstein, nascido em 9 

de março de 1888 em Hattingen no 
Ruhr (Alemanha) filho de Heinrich 
Ladenstein emigrou para o Brasil e 
espec 'ficamente Blumenau em 
1912. 

No ano de guerra de 1914 d'a 
09 de setembro, ele casou com a 
flha do falec :do impressor Hermann 
Baumgarten, a Lil;y. A Fábrica de 
cimento foi fundada no ano de .. 
1925 na assi m chamada Ponta 
Aguda. 

Por uma Lei da Câmara, o 
Centro da cidade de Itaupava-Seca, 
:oi obrigado a providenciar a cons
t"ução de calçadas e muros em 
volta das propriedades até fins de 
í927, O atual Superintendente é o 
senhor Curt Hering. 

Este muro foi erguido em dois 
dias pelo Mestre Pedreiro Gustav 
Grosskreuz. 

Otto Jennrich, solte:ro, 59 anos 
de idade nascido no galpão dos 
imigrantes de B:umenau (Made in 
Germany) é o muito querido pro
prietário de cervejaria na It0upava 
Seca. Incluindo 3 garafas de cer
vüja são seus produtos. 

Um 3 vezes Prosit ao felizardo 
que as encontrar. 

Blumenau, 07 de ju lho de 1927. 
Ass. Carl Ladenstein ». 

PROF. HERMANN SUESSEGGER 

Dia 21 do corrente mês de agosto, foi sepultado no cemitério da 
cidade alemã de We'ngarten o Prof. Hermann Suessegger, falecido dia 
17. O extinto viveu cerca de 17 anos lecionando no Colégio Sto. Antônio , 
desta cidade, aonde deixou muitos amigos. A Fundação «Casa Dr. ｂｬｵｾ＠

menau », que teve, nos últimos anos, na pessoa do Prof. Germano um 
amigo e incenfvador, faz este registro com o maior pezar pela irrepará
vel perda de um autêntico amigo e benfeitor. 
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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